Conceito de Coping
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Segundo Kenneth Pargament (Koenig apud Pargament, 1997), a teoria do Coping diz respeito ao sentido pelo qual o ser humano se esforça para valorizar significativamente em tempos de dificuldade, algo que para ele já é importante. Buscar esta significação pode ser no âmbito psicológico, social, físico, material ou espiritual. Varia de indivíduo para indivíduo e pode ser bom ou mal. Apesar do modo em que esta significação é definida, o processo de Coping envolve uma atenção em manter ou transformar tais coisas que valoriza, mas de forma mais profunda  e em períodos de sofrimento.

Nos últimos 30 anos, interesses científicos no processo de Coping cresceram significativamente e é grande o número de artigos publicados nesta área.

Por milhares de anos, filósofos e artistas demonstraram interesse nos mecanismos que as pessoas utilizavam para lidar com momentos críticos da vida. Platão descreveu Sócrates como modelo de compostura e integridade ao ter sua vida ameaçada. As peças de Shakespeare representam um verdadeiro catálogo das reações humanas nos momentos mais significativos da vida. Artistas das atrocidades do século XX (de Picasso a Shostakovich e de Wiesel a Sartre) descrevem como pessoas podem lidar com o estresse sendo capazes de destruir e deformar o que de mais importante consideram  em sua vida.  Não há linguagem ou arte que consiga descrever o caráter humano quando se sente acuado. Dor, vingança, heroísmo, sofrimento, renovação, ansiedade, coragem, rendição, paciência, resiliência, covardia, desprezo, triunfo – algumas palavras em nosso vocabulário que tentam dar algum significado ao indivíduo quando passa por conflitos, crises e perdas.

Atualmente, cientistas veem se interessando em analisar as pessoas nos momentos mais críticos de sua vida. O psicólogo Forrester Tyler (1970) descreveu que tanto forças internas quanto externas veem caracterizando a Ciência moderna. O mesmo ponto parece sustentar o interesse da Ciência no processo de Coping (Pargament, 1997).
Centenas de pesquisas veem sendo realizadas a respeito do processo de Coping. Algumas destas pesquisas apontaram as relações entre estratégias utilizadas voltadas para o âmbito espiritual e a ocorrência de eventos considerados negativos na vida do indivíduo.

No caso do Coping relacionado a espiritualidade, de acordo com Koenig (1998), ter a informação de que a fé é algo primordial para o indivíduo, amplia a possibilidade de conhecer algo dele, mas não como esta fé se expressa em situações específicas.

O processo de Coping ligado a espiritualidade pode fornecer conforto, estimular o crescimento pessoal, facilitar o convívio com outros ou oferecer algum propósito de vida (Koenig apud Pargament & Parke, 1995). No entanto, da mesma forma que este tipo de Coping pode oferecer suporte, também pode ser prejudicial ou irrelevante.
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